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O nosso [onsEruatorio 
(Concluscio} 

O musico militar tem a sua vida e a sua 
educação musical na caserna. Sem gosar 
d<' ncnhnm g·cnero d<' consideraçõis espe
ciais, suj eito a clausulas regulamentares 
e disciplinares que constantemente o co
locam cm con l'li to com os princípios dn 
sua arte, nem ú artista nem é militar, é 
um ser social híbrido, uma especie de 
corpo estr}"tnho indeterminado dentro da 
sociedade quer civil quer militar. As re
formas a introdu'./,Ít' na, educação dos mu
sicos militares, carecem ele mais largo es
tudo que o que pode aplicar-se ao curto 
espnço qne ocupnm estas referencias rela
toriais, e d<we ser do cuidado não só das 
entidades artisticas mas militares para o 
bom entcndim<mto de concJusõis e formu
las indi spensaveis á hoa mecfrnica da dis
ciplina milita r e da. arte musical. 

A edu cação do musico na caserna , con
fiada a outros musicos de graduação su
perior, é completamente imp<'rfeita e des
curada, perfcitamC'nte destituidacl'escolas
tica e de raciocínio, n 'uma paJan-a: sem 
arte, sem filosofia, nC'm ol'ientação. E com
tudo , nC'sse menos que rudimentar sistema 
d 'ens ino, completamente material e nada 
scientifi co, ,·imos aparecer Yercladeiras 
notabilidades que pela sua expontanea
da<le pode di'./,er-se adivinharam por ins
tincto o que po r certo nunca lhes explica
ram. 

Os governos teem concedido um numero 
restríctiss imo de li cen<;a s para os musicos 
mili tares frequentarem as classes do Con
servatorio. Pois essas licenças teem sido 
de tão grande utilicla.de, que os favoreci
dos da so rte teem conquistado, todos, os 
logares de chefes de banda, com prejuízo 
elo<) musicos da fileira, que r~istejam quasi 
sem pre pela proximidade das classifica
çõis. 

E, na Yerdacle, como poderá um musico 
pratico luctar, no campo scientifico, com 
o musico teórico sabedor das causas e 
e feitos da musica e antevendo os vastos 
horisontes futuros ela arte? ImpossiYel ! 
Ora organisados os CUl'SOS nocturnos, per
mitida a frequencia a todos os musicos 
militares, estes além ela vantag·em de os 
roubarmos ao embrutecimento da caserna, 
aperfeiçoar-se-iam não só nos princípios 
elementMes e complementares da harmo
nia como no estudo elos instrumentos ele 
que são providas as bandas militares. 
D 'este modo a lei seria eg·ual para todos, 
a s bandas seriam compostas d'artis tas, 
que poderiam enriquecer as nossas or
questas, e seria este o segundo passo 
para a civilisaçf\o artística das bandas 
militares, uma vez que o primeiro foi in
contesta,·elmC'n te o ele o bom senso ter gTa
duaclo com a pate11te de oficial os chefes 
de banda. 

Não deYerá ficar no esquecimento, nas 
bandas militares, a cclucaçno extra-musi
cal aos nprenclizes de .musica., pois sendo 
esta. arte imperfe ita sem varios es tudos 
complen1c11tares , sucede que o musico 
militar chega a ating·ir o g·rau de musico 
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de 1.ª classe e ás vezes de sub-chefe de 
banda no g·rau de quasi puro analfabe
tismo, o que, como pode pre,er-se, é 
causa de graves perturbaçôis na classe e 
a não poderá nunca nobilitar artística 
nem socialmente. 

Todas estas reformas se concentram 
afinal apenas em dois pontos : uma dire
ção inteligente, despida de vaidade e de 
falsos preconceitos e o bom acolhimento 
e auctori sação do ÜO\'erno para que a 
mesma direção possa tornar esse sonho 
realidade pril tica. 

O Conservatorio dispõe de recursos e 
fontes de receita inúmeras, que até hoje 
teem sido desprezadas, quando sem en
cargo alg·um para o Governo com elas se 
pôde fazer face a todas as modificações e 
melhorias apresentadas, dando ainda os 
meios com que poderá criar-se uma sn
cursal artística no Porto. 

Encarar as vantagens que adviriam á 
arte por tugueza da fundação d'um outro 
estabelecimento cl'ensino musical no paiz 
seria superfluo. 

Em Portug·ual, a tenclencia musical ori
g·inaria, com as suas variadíssimas n1tan
ces pôde dividir-se em duas correntes bem 
distinctas : a das musicas das regiõis 
montanhosas e paisagem interior, e a das 
g·randes pla11icies e regiõis litoralicas . 

São exemplo da primeira as léves can
çõil:l minhotas e durienses, impregnadas 
d 'uma ternura lírica incomparavel e d 'uma 
espécie de volubilidade ritmica; são-no da 
segunda os pesados, monótonos cantares 
alem-tejanos, d 'um extensão que toca os 
prclúdios e s11iorzanc7os da opera, e a ten
dencia extensiva do ritmo e a visão de 
saudade gemente que ha nas cançõis do 
Alg·arve, profund<is como os soluços do 
mar, que evocam as lendas do Mar Tene
broso, as nossas tendencias d 'aventura e 
as saudades sepultando-se e reerguen
do-se constantemente na imensidade das 
aguas. 

A fundação d 'um Conservatorio no Por
t.o trar-nos-ia o estímulo entre duas esco
las perfeitamente diversas, que bem pode
riam vir a chnmar-se a Escola do Norte e 
a Escola do Sul. 

Os artistas do novo Conservatorio ver
se- iam entre essa aluvião de cantares, que 
certamente influiria nas suas aptidõis 
para a formação d'uma musica perfeita
mente nossa, determinada pela corrente 
musical do norte, ao passo que aos do sul 
o mesmo sucederia, com as tendencias da 
musica extremenha, alem-tejana e nlg·ar
via. 

Da fusão d'essas duas tcndencias norte 

e sul, no decorrer dos tempos, brotaria 
necessariamente a compleição da arte 
musical portug·ueza. 

E' claro que para, tal não nos limitaría
mos a contar com os elementos musicais 
mecânicos , os musicos d ' oficio, mas teria
mos de dar incentivo a todas as entidades 
que pelo seu talento e tendencias artísti
cas provassem ser preciosas. Aqui entra
ria a ação do Estado protegendo e estimu
lando tanto quanto possível as aptidõis. 

Um dos assuntos que ultimamente te
mos notado é o entusiasmo com que se 
pensa em org·anisaçõis de massas corais, 
mas, infelizmente, emquanto o canto coral 
não surgir espontaneamente do povo, to
das as tentativas serão frustraJas. 

O caractér português é concentrado e 
procura no isolamento a liberdade : foge 
do contacto da intimidade alheia para 
reunir no seio da família toda a sua ex
pansão. 

Predomina na Alemanha o canto coral , 
porque a Yida ali é diversa; a conjugação 
elo elemento opera.rio é ali notada desde a 
maior it mais pequena fabrica. Ahi vamos 
encontrar o operario nas horas de descanço 
cantando em côro as suas cançõis predi
lectas. Entre nós o que vemos ? Nos cen
tros fabris, ao findar o trabalho ou qas 
horas de descanço, os operarios saem, 
afastando-se uns dos outros, atrahidos 
por qualquer divertimento ilusorio da ta
berna, que os reduz e à raça, pouco a 
pouco, ao aniquilamento. O p:trecer dos 
nossos operados é triste, acabrunhado. 
Quem os vê tem a impressão de qu e mais 
contempla presldiarios do que entes nobi
litados pela gTande religião do trabalho . 

Quando, mercê da melhoria das suas 
condiçõis economicas, entre o opera1~iado 
alvorecer o doseante e alegria, então o 
canto coral será o seu companheiro e ~ntre 
operarios lavrará maior fraternidade, mas 
para lá cheg·ar é necessario formª'r o 
estimulo, sociabilisar a chamada ~as
se obreira, e nada melhor para tal, ·q-üe o 
desenvolvimento do g·osto pela mujica, 
essa arte tão bela que é comprehendiàa e 
apreciada ainda pelos mais ignoran~s e 
que faz parar e enternecer até as proprias 
féras. \. 

Para complemento do desenvolvin~·ento 
da musica no nosso paiz poderiam ser ins
tituídos cursos musicais e dominicai's po
pulares, onde as camadas obreiras; e 
principalmente as geraçõis novas, seus 
filhos , que serão futuros operarios, en.vc-
redassem pela tendencia da arte. : 

Talvez por estas consideraçõis, ao pa'.re
cer utópicas, nos apódem de empíricos. 
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Paciencia ! Tambem parecia ha anos uto
pia a realização de cursos campe inos para 
analfabetos, e surgiu entre nós uma asso
ciação benemérita, a «Associação das Es
colas Moveis pelo método de João de Deus», 
que por todo o paiz tem reduzido o anal
fabetismo e que é abençoada por toda a · 
parte por onde passa, deixando o primeiro 
rasto de luz da nossa civilisação. 

E' assim que, se não nos enganamos, 
deve t ratar-se da questão a sério, e não 
com paliativos ou evasi-vas, e se outra van
tagem não colhermos com a factura d 'este 
longo relatorio, ao menos sirva-nos ele de 
descargo de consciencia, por termos cum
prido o nosso dever moral de elucidar 
como sentimos. 

Talvez as nossas palavras sejam concul
cadas, nrns impelidos pelo desejo de ver
mos o cng·rn.ndecimento da escola onde ha 
45 a11os servimos, na mais adstricta missão 
de professor d'ensino prog·ramatico, como 
o mais obscuro obreiro, não podiamos dei
xar de aproveitar o ensejo que pela pri
meira vez ~e nos oferece, de expôr a nossa 
humildo opinião, reclamando a urgencia 
da reforma da Escola de Musica em Por
tug·al e protestando contra o descuramento 
e indifcl'Cntismo daqueles que, apesar da 
sua insciencia, teem sabido alcançar o po
der superior da direcção artística e admi
nistrativa desta escola, elevando-se abro
quelados pelo favoritismo, com prC'juizo da 
arte e dos artistas . 

E pn,ra. que não se dtwide do que nestas 
linhns fica exposto, termina o autor delas, 
dizendo, que projecto de reforma e orça
mentos estão ao dispôr, em seu poder, para 
quem, com competencia, os queira consul
tar. 

Li~bo:t, 2J d'.\bril do 1913 

l\IATTA Jt.;NIOR. 

O Vií1a 

Não se trata positivamente da ing·e11Ua e 
sugesti vachoróg·rnphicadas provincüts 11 or
dicas do paiz. E' do vira, do virado1· de pa
ginas que te vimos falar, amigo leitor , e 
por isso Yamos e:xtrahir d'uma exccllente 
revista franceza (Le Jlonde .Jfusical) alguns 
períodos que a proposito d'csse comparsa 
das salas de concerto, nos revelam uma 
observação justa e por vezes picante. 

Quando um cavalheiro se senta publica
mente ao piano, e se propõe executar a 
obra d'um outro cavalheiro, só tem dois 
modos de desempenhar-se da perigosa ta
refa : ou tem a peça na cabeça ou a tem 
deantc dos olhos. E n'esta ultima hypo
these, impõe-se uma nova verdade de fla
grante evidencia: e vem a sêr que lhe é 
difficil, se não impossível, fazer evolucio
nar as folhas do seu texto , visto ter as duas 
mãos occupadas nas diversas operações do 
combate, ou se quizerem, da execução. 

E, d'esta verdade incontroversa, se de
duz que ao lado do cavalheiro executante, 
é mister collocar uma outra entidaqe, ex
clusivamente encarregada de lhe virar as 
folhas. 

Reconhecida a necessidade da existcn
cia d'este virador, ou vfra, como por abre
viatura lhe chamam alguns, falta S:.).bcr a 
quem nos devemos dirigir para o qescm
penho d'este papel de pura mímica. 

Para os olhos do vulgo , vim1· a folha é 
uma funcção meramente subalterna que 
não exig·c nenhuma aptidão particular, a 
não ser conhecer algumas notas de mus i
ca. Para os melhores conhecedores de coi
sas musicaes não é sufficiente essa ele
mentar tintura; é preciso ser-se bom lei
tor e tambem um pouco executante. Mas, 
tanto uns como outros, lig·am realmente 
pouca importancia ao tal vi1·a. 

E afinal o bom virador é uma avis rara, 
onde ha que reunir um conjuncto de qu1t
lidades e talentos, que difficilmente se en
contram n'uma só creatura. 

Qual é a missão do virador? Virar pag·i
nas de musica. Até ahi estamos bem. Mas 
resta saber quando e corno as hn.-dc vi
rar .. . E ahi começa o caso a complicar-se. 

Qual o momento? Toda a diff iculdade 
da a1·te de voltar paginas reside n'este ter
rível dilemma : demasiado cedo ou dema
siado tarde. O pianista cheg·ou ao fim da 
pag·ina - as notas succedem-se - não tar
dará que as ultimas notas da pag'ina este
jam lidas - e os seus olhares cairão no ... 
vacuo. E' forçoso que n 'esse exacto mo
mento se torne visível a primeira linha da 
pao·ina seg·uinte. 

Ora de duas uma. Se se espera que o 
pianista tenha terminado de todo uma pa
gina para cffectuar a volta, n'este caso, 
por muito rapido que seja o movimento, 
ha-de luwcr uma lacuna durante a qual o 
pianista não tem musica alg·uma doante 
de si. Comprchende·se a razão d'cstc effei
to desastroso. O pianista lê sempre ante
cipadCt?nenle e por isso é preciso voltar-lhe 
a pagfoa. antes que cheg·ue ao fim. 

Mas precisemos este antes. Se se volta 
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demasiado tarde, o mesmo succeclerá com 
as primeiras linhas da pagina seguinte. 

E' preciso portanto virar no momento 
em que o artista tenha lido - e não tocado 
- a ultima nota da pag·ina que se preten
de voltar. Como determinar esse momen
to? Isso depende de circumstancias varias, 
que correspondem a outras tantas quali
dades do virador e que são : 

'1. 0 -A rapidez do movimento; é inu
til dizer-8e que se o movimento é vivo, é 
preciso voltar mais cedo elo que se fôr len~ 
to, visto que o conc('rtista se vê obrigado 
a lêr mais rapidlunente. 

2. 0 A maior ou menor difficuldade 
de l e itura; se ha muitas notas, muitos ac
ciclentes, etc., é evidente que é preciso dar 
mais tempo ao executante e portanto vol
tar o mais ta.relo po8sivel. 

3.0 - A maior ou menor naturalidade 
como 80 succeclcrn as harmonias. Se se tra
ta de encadeamentos correntes, se a reso
lução das disso11a11<.:ins se effectua normal 
mentü, o artistn adirinlwrâ por assim di
zer o fim elo compasso e p<'>de portanto 
apressnr-se n opera~ão . 

4.o -Finalmente - esse é um ponto bas
tante espi11hoso- a maior ou menor ra
pidez de leitura do individuo, como quem 
di ('SSC a sua er1uaçtt0 pessoal. 

E ' preciso adivinha.· 0 homem, procl~rar 
vêr e sentir como ellc, e apreciar por sym
pathia especial o momento cxacto em que 
elle cks<'ja ter a sua pagina voltada. E isso 
exige um tacto, uma. intuição e u ma intel
lig-eHcia al>8olutamcntc l'xcepcionaes. 

Como se vt- não sã.o poucas as qua.licla
cl es que se rcquct'Cm para, o modesto 'eira : 
Serit bom musico, e.x·ecutmde, harmonista e 
psychotogo. lC ainda nã.o é tudo . 

D ado que o nosso virador tenha deter
mimiclo com juste;1,a. qua.l o momento de 
voltnr a pagina, como ha-cle fazer o movi
mento material '? Isto é, como ha-de voltar? 
Em primeiro log-ar, é preciso que isso se 
faça do modo o menos incomrnodath·o e 
mais rapido, vi8to que o movimento, em si , 
occasiona scmp r<' uma terta perturbação. 
E vi ·to que a determinante d'esse gesto 
mo simples (• pôr rapidamente á Yista 
do tocador o compasso que clle tem de exe
cutar, a ·sig1wmos á mão do virador um 
itiucrnrio justo. O S<'U logar é il esquerda 
do executante. Para colher delicadamente 
o canto da png·ina, tem <iue passar o braço 
pela frente rlo executante, e tomar ou o 
ang·ulo inferior da. mesma pagina ou o an
gulo superior. :No primeiro caso irá intcr
ccptar o rni o v i!-;lt:tl do tocador, impedin
do-o de vê>r o teclado e a, u ltima linha da 
musica durante um lapso de tempo bas-

tanto aprcciavel. Não ha que vêr: é sobre 
o canto superior que convem operar, levan
tando o braço o mais possh' cl para não per· 
turbar a vista do executante. Alem cl' isso, 
antes ele voltar convirá dobrar largamente 
o canto superior para que o pianista pos
sa ter ao mesmo tempo na sua presença o 
fim de uma pagina e o principio da outra. 
Passado o momento perig·oso, effectuar
se-ha então a volta, n 'um gesto decisivo e 
rapido, gesto auctol'itario de general em 
chefe que commanclasse o ataque com a 
consciencia elas propria.s responsabilida
des . Só depois ele ter reconhecido que a 
sua folha está perfeitamente assente no ca
derno, que não ha transparcncias pertur
bantes, etc., ó que o 11 osso homem (ou sc
n horn, bem entendido), póclc retornar a sua 
attituclo gravo e o seu mutismo respeitoso, 
não i:,ento de d ig nida.de. 

Como vês, querido leitor, temos mais 
duns quaJicla.des a jnntar á bagagem do 
bom ' ' irador - decfacio clwbilidadenwnual. 
i\fas ha ainda mais e se jnlgas que o vira
dor e8tá ali sómente para rirar enganas
te redondamente. l la uma serie de acon
tecimentos, cm que pócle estar envolvido, 
e ta11to mais g·nwes quanto, na maior parte 
das vezes, He não podem JH'CYêr. 

A musica compõe-se, como toda a g-e1Jte 
sabe, ele duas png'inas collocadas ao lado 
uma da outra, e occupando portanto uma 
certa extensão 11a estante. Se se tratar de 
uma passagem ardna , o pian ista terá ne
cessidade ou pelo nwnos satisfação cm ter 
a nota<;ão musical o mais proxima possí
vel dos olhos e hem na sua frente : n 'este 
caso o v irador p resta r-lhc-ha um bom ser
vic;-o fazendo correr li g·eiramente o caderno 
de modo a quo o raio viHual elo tocador 
se enconLre cm csquad l'Í<t com a passa'g·e rn 
delicada.. Orn essn operação não tem nada 
ele facil. Se fôr feita vag·arosamente a.des
locação do caderno, ha.vcrá um período de 
tempo cm que o concertista não poç}crá. 
distinguir qnaes as notas que tem a~xe
cntnr, antes as verá fug·ir umas atraz 'das 
outras, n'uma sarnbanda que não te~ po
sitivnmcn te nacln d' ag·raclavcl. N ecessifa-se 
pois de um movimento sccco, precisofmas 
não brnsco, de modo a. operar a mudança 
qua8i in tantaneamcntc - unito modo de 
não pNtmbar ou prejudicar o bom s~gu i
mento da cxctução . 

Outras difficuldndcs podem surg·ir·: pa
g·inns ra sg·adns, a queda intcmpestiva·da 
muskn, (;Úrtcs voh111tnrios ou itwolunln
r ios , em fim circunstancias diYersas de que 
se torna, impo!-,s ivcl prevenir o bom do v'ira 
e que podem colloca-lo em i:iituação 1\ão 
pouco embara~\osa. 
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Lucien Chevaillier, o espirituoso chro
nista do J.lfonde .J l usical, cujo interessante 
artigo acabámos Jc resumir, termina por 
lastimar que não haja um unico Conser
vatorio que conte uma <.:la ·se de ... cirador 
de vaginas ! 

Museu 
de Cotonia 

Vae inaugural'-se cm 20 ele outubro o 
g rande museu de instrumen tos antigos , 
funcl:ldo por \\' ilhclm IIcyer , e ao qu al já 
aqui allucl imos mais de uma vez. Alem de 
varias rc<;as prc <: iosaH que o opulento or
g m1isador consrgnin obter por diligencia 
propria, encon tram-se ali reunidas a cele
bre collc<:<;ão de Paul de \\' itt, de Leipzig, 
uma parte ('?) elos in strnmentos de Ale
xa ndre Kraus, de Florcn<;a, e a collecção 
Ibach. 

P elo volumoso e hcrn ordenado ca talogo, 
ele que já. estão <'m nosso poder os dois 
primeiros ,·olumes, se pode ajuizar da 
cxcep<:i onal importc'tncia e g randeza do 
novo museu , que vae constituir mais um 
Hingular attractivo para os muitos Yisitan
tcs da lilicla cidade· rhenana. A collecção 
é do mais nlto valôr archeolog'ico e artís
tico : ali se encontram todas a s familias 
instrumentaes , represen tadas nl'ío só pelos 
t.\' pos CO l'l'entes e conhecidos como tam
bem por ex cm piares que raramente se en
c.:0 11 tr~un em outros museus . Junto ao ecli
f icio ha unrn off icina de repara<(õ~s, em 
que alguns opcrarios habeis se encarrcg·am 
de recons tituir as pc<;as deterioradas, co
piar raridades de outros museu s, et<: . 

O novo museu de Colonia, pP.la ri queza 
das suas collecções e pela excellencia da 
sua organisação, não teme confronto com 
qualquer dos outl'os g randes museus da 
especialidade. O seu <.:atalogo, coordenado 
pelo consr1·,·a.dor do museu Georg· Kin k.'·, 
i..• um verdadeiro monumento de paciencia 
e de aturado estudo. Só se lhe pode com
parar o que Yictor l\Iahillon elaborou para 
o museu de Bruxl'llas e que conta hoje qua
tro volumes em 8. 0 , mas estes, feitos suc
cessivamente e n ,·a rios annos d'interval-
10, peccam p<'las eonsLantes rectificações 
e 1·ediles, que tornam o c.:atalog·o um tanto 
confuso e de consu lLa arriscada quando 
se 11ão tenha a prec.:au<;ão de examinar 

minuciosamente os qua tro volumes para 
cada assumpto que se queira estudar. 

E' esse inconveniente <1ue não tem o ca
talog·o Kinsky, feito d'um jacto e com ma
terial jú largamente estudado por prece
dentes ilwestig·adores e eruditos d'incon
cussa auctoridade, corno o proprio i\lahil
lon e outros que a esta especialidade se 
teem consagTado. 

Não temos á mão n 'este momento senão 
o segundo volume do g rande catalogo de 
Georg Kinsky, mas um rapido exame do 
que n'elle se contém podc r{1 dar ao leitor 
curioso uma ideia aproximada da impor
tanda do muscu, da riqueza e variedade 
das peças que o compõem e do meti<.:uloso 
cuidado que presidiu á sua escolha. 

Não trfl.t.a este 2.0 volume senito cl'ins
trumentos de co rdas (sem teclado) - har
pas, <.:itharas, alaúdes e seus cong·(mcres, 
guitan::ts, cistros, e toda a vasta família 
dos insLmmentos d 'arco. 

Os primeiros numeros dcscriptos são 
uma preciosa harpa de I'ietro Corsini, com 
a data de '1652, e outra de fabrico talvez 
anterior (trabalho allemã.o) com 2 peclaes. 
Das harpas chromaticas, que muitos jul
garão invento contemporaneo, ha 3 exem
plares raros - uma do seculo XYJT, tam
bem com dois pedaes, outra de Giovanni 
\' ettorazzo, datada de 1793, com uma enor
me caixa de resonancia, e outra de pe
queno formato, apenas com 28 cordas. Se
guem-se duas harpas duplas, respectiva
mente dos sec. X\' 11 e X\'lll; as arpa
nettas, entre as quaes uma de Antonius 
ele l\1igliais ('1703) e outra de Theodorus 
Viecker (1720); sete harpas s imples , sem 
pedaes; as de peda.es assig naclas por Re· 
nault y Cha.telain ('L790) 8ebastião Renault 
('1802) Erard Fr6rcs ('1822) e ontros; A har-

·pa digital do proprio Edward Light, seu 
pretendido i n vcn tor ; e finalmente cinco 
harpas eolias, elos sec. X\' JH e xrx. 

Das citharas aJlernans e outras do mes
mo genero, ha profusão. O instrumento , 
divulgado nas populações bavaras e aus
triacas, a pon to de con idcrar- se o instrn
mento nacional por excellencia, estit tão 
pouco vulg·arisaclo en tre nós que preferi
mos manter , para as suas diversas varie
dades, a nomenclatura original. Citemos 
portanto o scheitlwlt, antig·a cithara bavara, 
a bilclw ou cspineta dos Yosges, as kmtzzi
thern. provenientes da füwiera e do Tyrol, 
que affectam formas as mais variadas, as 
schla.r;zitllern nos seu s typos traclicionaes 
de Salzburgo e de l\[ittenwald , as citharns 
em forma de l.''l'a , de guitarra, etc ., as ci
tharas duplas, as konze1·tzilllern, as accord
zitheni, a l.:laviatit1•zithe1-, o aliquodiwm, as 



20G A AR T E l\I USICAL 

harfenzilllern, as streichzitheni em forma de 
coração, o streichmelodion e ... j'en passe. 

Occupa-se de alaúdes a scc<;ão immedia
ia do brilhante catalogo, que seja dito de 
paHsagem, é ricamente editado e contém 
gTande quantidade de g·ravuras não só de 
instrumentos musicos mas tambern ele 
quadros allusivos, retratos d'artistas, etc. 
)~' especialmente rica esta secção. Entre 
os exemplares reunidos, sabe Deus á custa 
de que fadigas, contam-se alaúdes ele 
Vvendelio Venere ( l551),Vendelinus Tief
f'cnb ruker í'l559), l\fatteo Sellas, Joachim 
Ti(•lke ( 1676), Thomas Edlingel' e Bartolo
meo Eberspacher, ambos do scc. xvn
dois alaúdes theorbados do soe. xvnr-duas 
thcorbas de J oh Christ. Hoffmann, domes
mo scculo, entre outl'aS de varias prove
niencias e datas- um raro cliita1·rone de 
Petrns Albertus (1598), junto a outros dois 
do cpoca posterior - a theo rba sueca, re
presentada por exemplares elos sec. XYJH 
e x 1x - a tbeorba russa ou torbana, de 
que ha apenas um curioso rspecimcn - as 
cleg·antes pandurinas, das quaes dua<; com 
as assig·naturas preciosas do florentino Ste
fano Franco ( 1692) e do romano Giovanni 
Smorr.one ( 1722) - as mandoras do sec. 
xv111 - os cotascioni e o seu diminuitivo, o 
niezzo-colascione- seis g·uitarras do sec. 
xv1 1, entre as Quaes uina de l\Iatteo Sellas 
- as guitarras en bcdecw -- as dos sec. 
X\' flf e x1x, de typo italiano, francez e es· 
panhol - as de fantasia com corpo de 
alaúde, de bandurra, de cistro, transfor
madas em g·eral de antig·os in trumentos 
cahidos em desuso- as lyras-g·uitarras, 
nos seus tres estdos conhecidos - um ma
chctc do madeirense Octavianno (sic) João 
r unes - · as g uitarras theorbndas e gui tar
ras-baixas -ha11>-lnte de Edward Light, 
emparelhando com varios outros typos ex
trnvag·antes, que não passn.ram de tenta
tiYas mais ou menos felizes - os cistros, 
que nós transformámos cm .r;uiiarra por
l ugueza, e de que ha precio os exemplares 
de Le Blond (-1772 e l 773) , Deleplanque 
('1773), Longman <~ Brodel'ip, etc. - os cis
tros com teclado - do is nrchicistros - os 
cistros da Turíngia - uma pn,ndorn. repro
duzida de antigo instrumento italin,no -
um pen01·con e um orpheoreon, copiados do 
tratado de Pretorius - bandolins de va
rias proYincin,s italianas, entre os quaes 
um do scc. xYn- manclo las e 1nando
loni - balalaikas russas - saltcrios, dos 
qua.es um de 1514, assignado pelo bolonhez 
Carolus ufag·noni - e varios outros instru
mentos da mesma indolc. 

(Continúa.) L. 

PORTUGAL 
Partiu para l\Iilão, afim de concluir os 

seus estudos hrícos, a distincta amadora 
portugucza, sr'.a D. Hortense Fontana. 

'Ã' 

* * 
A A ssociacão ele Classe dos 1lhtsicos Por

t u,quezes projecta para 12 do pl'Oximo Ou
tu bro uma matinée s.nnphonica, cm que 
serão executadas cx.clu si \'amc·ntc obras de 
compositores portuguezes. No progTamma 
fig·uram composições dos srs. Flaviano Ro
drig·ucs, l\lanoel Ta.vares, V cnccslau Pinto, 
David de Sousa, José Henrique dos San
tos e F ili ppe da Silva. 

A fcstl\ deve effoctunr-se no Theatro 
Nacional. 

Está novamente em Portug·al o pianista 
brazileiro, sr. Carlos de ~l csquita. Para 
25 cl'cstc mez annunciou um concerto no 
Porto, em que teYe a. collaboraçào, em pe
ças a quatro mãos, do conhecido compo
sitor francez Lucien Lam bcrt, que n ' aquella 
cidade se encontra de passag·em. 

O nosso illu~tre amig·o e collaborador, 
sr . Ernesto l\laia , vae pas8ar na Allema
nha o prox.imo mez ele Outubro. 

Desejamos-lhe uma viagem <:heia d·en-
cantos e um reg-resso feliz. ~ 

* * :;(< 

O ultimo numero do JJotelini da AssOVia
çãn de Classe dos JVIusicos Porlu.r;uezes óon
tem o rclatorio dos trabalhos realisa\dos 
no Congresso e outros artigoH de inter~·sse 
para n classe. 

Ag·radeccmos o exemplar enviado. 

O exímio professor portuense e nosso 
amavel collaborador, sr. B. V. l\Ioreira de 
Sá, tem publicado no Primeiro ele Janeiro 
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uma serie de in teressantes artigos sobre a 
Gymnastica Rythmica e os cursos de .Jac
ques Dalcroze. 

E m uma enquê-le aberta pelo ,][onde .Jlu
"icat sobre a condição social do musico na· 
Europa e na America, tomou a palaua o 
nosso distincto collaborador e amigo, sr. 
Alfredo P into (Sacavem) para definir, em 
breves considerandos, a situação finan
ceira e artística dos musicos portuguezes. 

E' no numero de '15 d'este mez d'aquella 
excellentc revista parisiense que se encon
tra o artigo do illustrc critico. 

Est{1. momcntmwamcnte de regresso cm 
Lisboa o notavcl professor Colaço , que 
com suas interessantes filhinhas , tem dado 
alguns explcndídos concertos na provín
cia. 

A 29 d'este mez apresentaram se os sym
pathicos artistas no Estoril, tencionando 
dar em seguida um sarau em Cascaes. Em 
principio de novembro irão ao Porto e 
Coimbra e por meiados cresse mez tem já 
um concerto contratado em Evora. 

>)(: 

* * 
Os a madores do Porto, que os ha nume

rosos e muito esclarecidos, terão occasião 
de applaudir cm novembro proximo o cele
bre Double Qnintette de Paris, que está 
escripturado pelo Orpheon Portitense con
junctamente com o hrnreado pianista Geor
ges de Lansnay, para dar duas sessões em 
13 e 14 d'cssc mez. 

Consta-nos tambcm que o mesmo g rupo 
de a r tistas voltan't ao Por to em ab ril de 
191/t. 

No proximo dia 14 realisa o professor 
Carlos de Mes<]uita, na sala Lambertini , 
o seu concerto annual. 

Tem C'Ste anno a collaboração ele u ma 
distincta cantora italiana, Rosa di Vito, 
que de passag·cm se encontra entre nós. 

ESTRANGEIRO 
Entre as ultimas edições para violino, 

merece um log·ar áparte a transcl'ipção que 
acaba ele publicar o compositor valenciano, 
sr . J. Salvador l\far ti, de uma sua obra 
orchestral , 11n et Uuadalquivh·. 

E' cornposic,·ão muito característica e 
brilhante. 

* * * 
As proximas representações wagneria

nas de Ba.wcuth terão log·ar durante o 
estio de 1914. Cantar-se-hão o Annel, o 
Parsifal e o X avio f antasma com uma nonl 
niise-en-scene. 

O professor Augusto Enna está termi
nando uma nova opera, Gloria Arsena, 
cuja acção se passa durante a revolução 
franceza. 

A nova peça scr(t estreiada no proximo 
inverno cm Copenhaguc. 

>X: 
•)(< :)(: 

O tenor Caruso passon o verão na. sua 
&itla de Bellosgua.rdo, recentemente adqu i
rida em Italia. E' uma vivenda principesca, 
rodeada de um eno1 me parque, com ano
rcs centenarias, columnatas e obras d'arte, 
onde o famoso cantor se entrega durante 
uns mczes á vida calma e descansada de 
opulP-n to ,qentilllornme campagncn·d. 

Caruso tem diversas propriedades cl 'esse 
genero ; é um luxo que se pode bem pagar 
quem ganha o melhor de 2 contos e meio 
em cada noite que canta, alem ele 12 con
titos mensaes do gramophone. 

As conhecidas fabl'icas de pianos , Ple.'"el 
e Ga,·eau, obtiveram o .q1·a11d p1·ix na Ex
posição internacional de Gand. 

Estão proj ectadas commcmorações ver
clianas em quasi todas as cidades da Italia, 
e cl'ellas nos temos occupado em numer os 
precedentes. 

A da.ta justa elo centena.rio do nasci
mento do grande artista ô 9 de Outubro. 

Uma das novidades annnnciadas para a 
Opéra-Comiqu c ele Piiris é a Fmncesca da 
Rirnini ele Franco Lconi. 

**•'li' 
Já foi remetticlo ele Genova para S. Fran

cisco ela Califorr.ia o monumento a Yerdi, 
que a colonia italiana d'esta ultima cidade 
havia encommcnclado ao esculptor Orazio 
Grossoni. 

O monumento consiste cm um busto Pm 
bronze, acompanhado ele um grupo alle-



208 A ARTE :M USICAL 

g·o rico e montado sobr<' um gTandioso pe
destal de marmore preto e YCrmelho. 

Pesa cincoenta e duas toneladas e o 
transporte foi fe ito g-rntuita.mcnte, tanto 
pela com p:m hia de nnYcgac;ão que o levou 
pnra Nova York, como pelos caminhos de 
ferro nmericanos que o conduziram até á 
csta.çào destinataria. 

As oito represen ta ções da Aida nas no
vns a.renns de Ycrona tivcrnm um brilhante 
cx ito, tanto artisticam<'nte, como sob o 
ponto de vista financeiro. Produziram uma 
receita de üO contos da nossa moeda. 

No Scala de 1\Iilão o J>m·sifal terá a sua 
pl'imcira representação cm 1 de Janeiro de 
1914·, começando o cspcctaculo ás 5 horas 
da tarde. Depois de ca.ntarlo o primeiro 
acto do poema wagneriano, que não leva 
menos de duas horas, havcrit um intervallo 
de outras duas horas para que os especta
clores possam jantar . 

A bibliotheca do the:ttro da Opera de 
Paris vae enriquecer-se com uma secção 
muito curiosa , que constarit exclusi,·a
mcnte dos autog raphos das obras repre
sentadas na grnnde scetH• parisiense. 

O a.rchivista, Antoine Bnn(•s, a quem se 
dc,·e essa iniciatiYa, tem jít cm seu poder 
um g·rnnde numero de obrns parn esta sec
c;ão, cedidas pelos JH'Oprios auctores ou 
pelos seus herdeiros . 

A cpoca ly rica do th<'atro Rossini, de 
Ycncza, começarei cm mc iado ele outubro 
p:wa. terminar em ~ de dezembro. No re
pcrtorío figuram como novidades duas 
operas do maes tro Anclrea. Fcrrcto, La Yio
linata e ldillio tragico. 

Pnra a direcção do Conservatorio de Pa
lermo, está indicado o conhecido composi
tor Francisco Cilea, auctor da. Adriana 
L eco11rrem· e d 'outrns operas. 

* * "!!< 

A illustre cantora sueca Christina. Nills
son, que reside actua.lmente em Menton 

-- -

(Franc;a.) completou ha pouco o ~cu 70.º 
anniversario. 

Como se sabe, a ~ill sson foi uma das 
mais famosas arti:-itas Jy l'icas do u ltimo 
seculo , a.o lado da, Patti e de outras cele
brida.dcs. 

ma nova reYista france:rn, Pm·is-JJer
lin, qnc se publica n 'esta. nltima. cidade 
tomou a iniciativa de uma. gntnde ma: 
tinée musical que teve log-ar cm 28, e em 
que, al<'m da Orchcstra l'hila.rmonicn, se 
a.presentou o no tavel artista fran cez Ca
milo Saint·Saens . 

O programma foi exclusiva.mente com
posto de obras franceza.s. 

>)(:** 

l\fois uma operetta austríaca, () Principe 
Casimil·o, de Ziehrer, teve ultimamente cm 
Yienna nm su ccesso retumban te. 

Zichrer (• um velho musico, cujas com
posi<;ôes - operettas, valsas, etc. - são 
muito populares na capital austr íaca.. 

:);. * :;:, 
Em Berlim fundou-se um novo qua.rteto, 

com Il enri Marteau como di rcctor e p.ri
mciro violino. Os r"stantcs artistas são 
lfug·o Kramm, seg·trndo viol ino , Licco 
Amar , ' ' iolcta. e Georgcsco, violoncello. 

Annuncia.-se para brc,·c um a. serie de 
quatro concertos de musica. de ca.ma.ra, 
em que se e treiará este novo g rnpo. 

* >X< * 

1 a. p resença do rei Frederico Angi1sto 
de Sa.xc, inaugurou-se este mez o no'' º 
Thca.tro Real de Drescle c· om uma rêp1'e
scn Lac;ão de gala, a q ue nssistiram toda 
a. côrte e as pessoas mais g·rnclas d ' aquella 
ciclndc . 

Hnns Richter, o famoso lú1pellmrft-;ler 
wagneriano, que, como se sabe, se rc~rou 
da. ' ' ida artística e se fi xou cm Bayrtyttth, 
tem declina.do a.s mais vnntnjosas pr01pos
tas pa.ra. assumir a direcção do Par~ifal 
cm varia.s scenas ly rica.s. r 

Os olhos mortos, n ova opera ele Eug .. cn 
d'Alhcrt, terá a sua pritn<'ira. representa
ção cm Colonia, durante as restas que hli 
se rcnlisa.m em maio. ' 


